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Nota do editor



		
			Os meios de comunicação são hoje não apenas veículos, mas o local em que se suscitam e discutem temas polêmicos de interesse da sociedade. A Série Ponto Futuro parte desses temas, procurando aprofundá-los de forma a contribuir para um debate produtivo no qual o leitor possa se situar diante de posições diferentes, não necessariamente antagônicas.

			Com livros de texto ágil, que proporcionam leitura acessível mas sem simplismos redutores, Ponto Futuro apresenta temas controversos em múltiplas áreas do conhecimento, como economia, sociologia, história, antropologia, política, crítica literária, meio ambiente, saúde, educação, comunicação, urbanismo e arquitetura, psicologia, indústria e comércio, etc. Sua idéia central é apontar perspectivas sem se deixar seduzir por soluções maniqueístas ou absolutas.

			A Série Ponto Futuro é mais uma contribuição do SENAC de São Paulo para propiciar formas de conhecimento autônomo e crítico, capazes de levar o leitor não apenas à aquisição cumulativa de informações, mas a saber pensar, com o que se aprimora também o exercício da cidadania.
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A escola da biomassa e a floresta dos trópicos



		
			A definição de biomassa é do geólogo Marcelo Guimarães de Mello:

			
[...] chamamos energia da biomassa toda energia proveniente das plantas verdes, algumas de altíssima produtividade nos países tropicais, tais como a cana, mandioca, dendê, florestas de rápido crescimento, etc., capazes de ser transformadas em energia líquida, sólida, gasosa ou elétrica.[1]



			As vantagens de um programa de desenvolvimento de origem vegetal, substituindo a energia fóssil do carvão mineral e do petróleo, são de ordem ecológica e sociopolítica, porque a biomassa é uma forma de energia limpa (não traz poluição), renovável, pacífica, criadora de empregos, descentralizadora de renda, de poder e de população. 

			Prefaciando O capital, de Karl Marx, Engels fazia a pergunta fundamental: “O que fazer com os desempregados?”.[2]

			Em carta de abril de 1999, dirigida a Fidel Castro, meu amigo J. W. Bautista Vidal – oferecendo-se para implantar a biomassa lá em Cuba, a fim de livrar a ilha da importação de petróleo – alertava o comandante cubano que o capital intensivo e as formas fósseis de energia, à mercê dos pacotes tecnológicos externos, tendem a ser utilizados em detrimento do trabalho humano. 

			Implantada a biomassa, Cuba, um dos países do Terceiro Mundo, poderia tornar-se o primeiro país autônomo no campo energético. Até hoje, sabe-se lá por que motivo, J. W. Bautista não recebeu resposta de Fidel Castro, o que dá margem a se pensar quão profundo é o fenômeno da alienação energética, atingindo países capitalistas e socialistas.

			Em um mundo cada vez mais interplanetário, a questão energética requer abordagem além das fronteiras de um só país. É preciso, antes de tudo, dar uma espiada no mapa-múndi para perceber do que se trata quando se fala em escassez de combus­tíveis fósseis e degradação do meio ambiente.
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			Acima do trópico de Câncer estão localizadas as maiores reservas (90%) de carvão metalúrgico e de petróleo, isto é, nos países industrializados e hegemônicos. Os sete ou oito países que dominam o mundo não conseguem ocultar o drama que os persegue: o estado de penúria energética decorrente da exaustão próxima dos poços de petróleo. Para se manter em funcionamento, a economia norte-americana, por exemplo, precisará importar 70% de petróleo. A escassez petrolífera não é diferente no Japão, Canadá, na França, Alemanha e Itália, com o fim do petróleo barato e o esgotamento de suas reservas mundiais.

			Mas, mesmo lançando a hipótese absurda de que os combustíveis fósseis não estejam em seus derradeiros estertores, existe o seriíssimo problema ambiental vinculado ao uso dessas energias. Depois da bomba dolaratômica em Hiroshima, as pessoas ficam apavoradas com os perigos da energia nuclear e os acidentes em centrais nucleares, mas esquecem o estrago causado à natureza pelas usinas termoelétricas a carvão mineral e a poluição com mercúrio e benzeno. 

			Muita gente se engana com a propaganda mentirosa de que o gás natural é uma energia limpa, não se dando conta da emissão de CO2 e NOx na queima do gás, fator responsável pelo aumento do efeito estufa, conforme se vê pelo gelo da Antártida derretido – o que mostra que os imensos gasodutos são um terrível risco ambiental, bem como as grandes barragens sujeitas a inundações.

			O desocupado leitor, ao olhar de novo o mapa-múndi, perceberá que abaixo do trópico de Câncer estão os países situados na zona tropical. Países considerados pobres, periféricos, dependentes, Terceiro Mundo, que não têm dinheiro, com pouco petróleo e quase nenhum carvão mineral. É o caso da nuestra América, com a geografia dos trópicos, onde se encontram os países nascidos da expansão colonial capitalista européia do século XVI. 

			Se visto do presente para o passado o percurso da história nos trópicos, a exploração metropolitana e imperialista é coetânea do mito do Eldorado e das enfermidades tropicais, mas também fica evidente quanto demorou para se ter noção da exuberância da energia vegetal proveniente da biomassa, isto é, as florestas e plantas agrícolas, cana, mandioca, dendê, babaçu. 

			A verdade é que fomos obrigados a atravessar os tempos do carvão mineral e do petróleo para tomarmos consciência da energia solar e de seu efeito no rápido crescimento das plantas, renováveis, limpas, descentralizadoras, cujo aproveitamento é capaz de criar tecnologia própria e emprego em todos os níveis da sociedade.

			Estamos fadados a uma democracia da biomassa, ou não seremos jamais uma democracia. A energia verde equilibrada entre o meio ambiente rural e urbano. As plantas tropicais produtoras de energia em condições de substituir o petróleo, o gás, o carvão mineral e a hidroeletricidade. Donde se conclui que os países endolarados acima do trópico de Câncer – e os seus organismos internacionais – irão em busca da alternativa energética vegetal com o inevitável esgotamento dos combustíveis fósseis. Essa previsão sobre a cobiça imperialista dos trópicos é feita pelos cientistas e não profetas da biomassa, cujo lugar determinado e concreto é o território da floresta. 

			É enorme o potencial da produção da energia elétrica a partir da biomassa. As árvores nos trópicos alcançam até 10 metros de crescimento em apenas um ano. Temos as maiores extensões de terras planas do mundo: 200 milhões de hectares de cerrado. Essa área é capaz de abastecer com o plantio de cana 500 milhões de veículos. 

			“O álcool é um petróleo limpo e renovável”, segundo a definição cristalina de Marcelo Guimarães. Esse álcool possui uma espantosa versatilidade, substituindo o petróleo, mesmo como matéria-prima para a produção de plástico, borracha e nitrogênio.

			Em nosso livro de 1998,[3] J. W. Bautista Vidal e eu – preocupados em dialogar com as lideranças do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) – consideramos os sem-terra como os soldados da biomassa, pensando na ocupação da terra por brasileiros em face da ameaça das invasões multinacionais. A biomassa pode ser produzida na área rural com os dois recursos mais abundantes e estratégicos que temos: o homem desempregado e a terra improdutiva.

			O álcool produzido na roça pode substituir toda a gasolina, diesel, gás, borracha, plástico – todos os derivados do petróleo passariam, assim, a ser produzidos pelos derivados da biomassa. Sabendo do que está falando, Marcelo Guimarães informa – tendo em vista o vexatório apagão de FHC – que as florestas tropicais com 1 ano de idade podem ser cortadas para alimentar as caldeiras de grandes centrais elétricas.

			Em 1993, durante o governo Itamar Franco, o cientista Marcelo Guimarães dirigiu o Departamento Nacional de Combustível (DNC), de onde sairia o Programa Na­cional do Álcool e do Leite (Pronal), o filho beleza do Programa Nacional do Álcool (Proálcool). O prodígio do autodesenvolvimento com energia renovável. A superação vegetal até da própria morte. Nostalgia é o retrocesso de querer voltar a depender do petróleo. Estupidez é também continuar importando carvão mineral e gás, se nós temos condições de produzir carvão vegetal renovável e limpo com o plantio florestal da biomassa.

			Profundo indício de alienação mental é invejarmos o estoque de carvão mineral da China, Rússia e dos Estados Unidos. O que devemos fazer é seguir o roteiro da escola da biomassa: implantar florestas de crescimento rápido a fim de produzir combustível sólido e líquido, ou seja, reimplantar o verde, criando milhares de empregos diretos na silvicultura.

			É lastimável verificar que a nossa intelectualidade suspira de admiração pela modernidade fóssil, principalmente depois que a tentativa de substituir o petróleo por mais carvão mineral redundou em gravíssimos problemas ambientais e poluição atmosférica – acidez das chuvas, matança de peixes, emissão de benzeno e emergência de câncer: o beco sem saída em que se encontram os países industrializados das zonas frias e temperadas. 

			A alternativa da energia nuclear deu com os burros n’água, com o risco de operação de usinas e a dificuldade em se desfazer dos rejeitos nucleares, além de exigir um esquema concentrador de segurança próprio de um Estado policial.

			Nesse panorama mundial é que avulta a importância do uso da floresta para fins energéticos, sobretudo com a produção de energia vegetal renovável – privilégio dos países tropicais possuidores de clima chuvoso –, que pode ser transformada em energia química, térmica e mecânica. Para quem pensa em dinheiro e negócio, convém reparar que o mercado de energia constitui o maior negócio do mundo, que envolve poderosas forças econômicas em jogo – enfim, o poder mundial é um resultado da briga pela posse e controle de energia.

			A escola da biomassa sublinha que a energia é o principal fator de libertação para a humanidade: a da água, a do vento e a da madeira, sendo que a energia solar, armazenada pelas florestas, sempre foi utilizada pela humanidade. O começo se deu com a lenha (antes de 1800 toda a energia mundial era produzida pelo carvão vegetal), e depois com o carvão mineral, que é uma energia resultante da fossilização de florestas. Por fim veio o petróleo, que representou um grande avanço. Segundo Marcelo Guimarães, “o uso da lenha e do carvão em suas condições sólidas não tinha ainda encontrado a grande necessidade de mobilidade do homem. Foi a descoberta e o conseqüente uso do petróleo que viabilizou o deslocamento do homem e seus produtos sobre o planeta”. Essa diáspora não escondia o fato de que as reservas de petróleo eram esgotáveis, porém isso não foi encarado como grande problema, porque os países detentores do poder energético partilhavam da ilusão de que a descoberta da energia nuclear iria resolver todos os problemas de energia. Esse elixir nuclear revelou-se precário e catastrófico. Portanto, o lance decisivo de nosso tempo é o inevitável colapso energético em âmbito planetário, colapso esse baseado no petróleo, no carvão mineral e nas malogradas usinas nucleares. 

			Estamos diante de um desmoronamento da base energética que ancorou o desenvolvimento do capitalismo nos últimos séculos. O que está em pauta hoje no mundo é a incontestável ruína de um paradigma civilizatório, dentro do qual irrompe o espectro do apocalipse ecológico, com o efeito estufa e a chuva ácida. Diante dessa realidade objetiva da bioesfera, emerge no cenário contemporâneo a necessidade de um novo sistema energético, assentado nas energias renováveis, vegetais e limpas do ponto de vista ambiental. A isso dá-se o nome de biomassa, energia que está localizada extensivamente nos trópicos, ao contrário dos combustíveis fósseis. Isso significa um corte geográfico ou geopolítico no mundo, que delimita energeticamente o hemisfério norte e o hemisfério sul, com o paradoxo relevante de que o norte é rico em dinheiro e pobre em energia, enquanto o sul é pobre em dinheiro e milionário em energia.

			Nesse contexto é que se deve entender o caráter privilegiado da noção de trópico úmido. Os trópicos úmidos serão necessariamente o lugar da produção da energia verde, independentemente de sua apropriação social e política, que implica considerar antes de tudo que o Brasil será o objeto-natureza (água, sol e clorofila) da cobiça internacional dos vários imperialismos em busca da alternativa aos combustíveis petróleo e carvão mineral.

			A biomassa exige a ocupação do território com a sua produção energética descen­tralizada. Como a terra é o fator fundamental de riqueza – com a utilização intensiva do trabalho – essa operação energética e tecnológica requer uma opção de poder, ou seja, a tomada do poder do Estado.

			É impossível separar energia, tecnologia e política, pois a apropriação nacional da biomassa, com a distribuição de riqueza e poder, entra em colisão com a ordem econômica prevalecente controlada pelas grandes multinacionais.

			Evidentemente as classes sociais brasileiras dominantes, imbuídas do mimetismo colonizado, estão associadas ao jogo do poder mundial, cegas e insensíveis ao valor do meio físico e ecológico dos trópicos.

			Até mesmo a doutrina do nacionalismo, em qualquer lugar que florescer – seja nas Forças Armadas, seja no MST ou ainda em alguns partidos políticos –, deverá forçosamente assumir a bandeira da biomassa, do álcool, dos óleos vegetais, da lenha, do carvão vegetal, embora seja enorme o bloqueio repressivo à percepção da sua importância quanto à emancipação popular e à soberania nacional, engendrando uma espetacular abundância calórica e alimentar para a produção brasileira.

			Com a produção intensiva e extensiva da energia verde criando milhares de empregos, sobretudo na zona rural, o Brasil tornar-se-ia efetivamente o paraíso das calorias e dos alimentos – a terra da comida, e não da fome. O folclore de Luís da Câmara Cascudo informa – alicerçado na sabedoria popular – que a mandioca é a rainha do Brasil. Assim, a dialética da biomassa apresenta a perspectiva de um sistema energético afortunado do ponto de vista ecológico, social e nacional, mas, ao mesmo tempo, suscetível a uma nova escalada da escravidão colonial durante o processo de colapso do sistema energético em curso hoje no mundo.

			Ainda que não perca a dimensão financeira vampiresca, o imperialismo no século XXI estará energeticamente compelido a fazer a ocupação do território tropical, de modo que a apropriação territorial e o genocídio local em massa são os dois componentes do imperialismo na era da biomassa em substituição ao petróleo e ao carvão mineral.

			O Plano Real não pode ser compreendido em sua essência sem a cobiça colonial das nossas riquezas naturais, no momento em que a penúria energética assola a humanidade no hemisfério norte.

			A dominação financeira do dólar é, em última instância, uma estratégia imperialista de se apossar do território brasileiro, preparando as bases futuras – nas quais se incluem o enfraquecimento do Estado e as privatizações internacionalizantes – para produzir plantations de energia vegetal com o objetivo de gerar miséria aqui e riqueza lá fora.




[image: img2]
J. W. Bautista Vidal em sua biblioteca, em Brasília.





		

		
			[1]	Marcelo Guimarães de Mello, Energia da biomassa – a grande oportunidade de Minas e do Brasil (Belo Horizonte: Cemig, 2001), p. 21.

			[2]	F. Engels, “Prefácio”, em Karl Marx, O capital (Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1971).

			[3]	J. W. Bautista Vidal & G. F. Vasconcellos, Poder dos trópicos – meditação sobre a alienação energética na cultura brasileira (São Paulo: Casa Amarela, 1998).
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O centro é a periferia 



		
			A ponta do futuro encontra-se no presente, aqui e agora, em termos de energia que move e transforma o Universo, mas a maioria das pessoas está metida dentro da tevê cavernosa do Faustão, impos­sibilitada de ver o Sol.

			Evidentemente não basta ir à praia curtir o astro-rei. O lance é compreendê-lo como doador cósmico de energia, sem a qual não há vida na Terra.

			Sem energia não há rigorosamente nada. É o não-ser de que falam os filósofos. Sem energia não podemos conceber a existência de combustível, de avião, de metal, de computador, de petroquímica.

			A razão primeira, como diz o samba popular, é o Sol. Apenas três formas de energia não provêm da origem solar: a das marés, entre a Lua e a Terra; a geotérmica, do interior da Terra; e a nuclear, dos átomos. 

			Se o Sol é o imenso reator energético, então a terra do sol passa a ser o locus por excelência da energia armazenada. De onde se conclui que o Brasil, o continente dos trópicos, é o lugar da energia verde. Energia vegetal. Terra da biomassa. Terra da energia. 

			O cineasta Gláuber Rocha fez o lindo filme A idade da terra (1980), assim como o cientista J. W. Bautista Vidal está atualmente evidenciando, aos trancos e barrancos, em meio a fatores depressivos e adversos, a energia da terra. Escreveu sobre o assunto sete livros revolucionários, dos quais tive a honra de colaborar como parceiro em Poder dos trópicos,[1] assim como Rui Nogueira escreveu com ele a magnífica plaquete didática Nação do sol, endereçada simultaneamente às crianças, aos jovens e avoengos.

			Este livro sobre o futuro do presente, que me foi gentilmente encomendado pelo professor Benjamin Abdala Junior, é um diálogo mantido com a escola viva da biomassa, na qual figura com destaque o geólogo Marcelo Guimarães, também autor de vários textos que tematizam a energia da terra, principalmente em Minas Gerais.

			O leitor deve partilhar meu espanto diante do seguinte fato histórico: se o Sol é a fonte máxima de energia, então é um escândalo que só a partir da década de 1970, século XX!, aparecesse a reflexão científica sobre o significado energético da terra do sol. 

			Em se plantando tudo dá. A loucura é que esse recado, do ponto de vista da riqueza, só foi plenamente entendido com a ciência física acerca da biomassa e sua origem vegetal, porque é a planta que retira água do solo, gás carbônico do ar e condensa a mensagem energética do Sol. Essa energia enviada pelo Sol ficou sem reflexão científica até a escola da biomassa, verdadeira revolução no pensamento nacional, pois o país não pode mais ser concebido – a não ser por má-fé ou cobiça imperialista – ignorando a potência energética vegetal. 

			Seria interessante traçar um paralelo da química dos hidratos de carbono, cujo elemento diferencial em relação ao hidrocarboneto é justamente o oxigênio, com a idéia de Luís da Câmara Cascudo – haurida a partir da reflexão durante décadas acerca da cultura popular –, segundo a qual o homem brasileiro é um filho do ar, estando mais identificado com o ar do que com os outros elementos da natureza. Até os medos e os pavores deveriam ser acusticamente ressonância das “vozes do canavial”. 

			Desenvolvido pelos árabes na península Ibérica e depois transplantado para o Brasil, o cultivo da cana-de-açúcar foi feito com o engenho de roda-d’água, a técnica de produção de origem muçulmana. 

			São as plantas que captam o sol através da fotossíntese, de modo que o objeto da ciência da biomassa é o vegetal como elemento determinante de uma civilização dos trópicos. Parodiando Goethe: o começo é o vegetal. Isso significa cultivo da terra, agricultura, de onde vem a comida, que se transforma em energia química no organismo. Essa energia química no corpo – sem a qual não existe trabalho humano – depende da alimentação. Por conseguinte, a capacidade de produzir alimento é conseqüência do uso da energia; enfim, energia do ponto de vista da física é – na definição lapidar de J. W. Bautista Vidal – “a capacidade de produzir trabalho”. E nesse ponto a reflexão da biomassa chama para o debate a filosofia que privilegia a noção de trabalho, como é o caso do materialismo dialético, para quem a história do homem é a história do trabalho. É inteiramente escolástica, e de resto inútil, a dúvida quanto ao motor da história: se energia ou luta de classes; na verdade, a apropriação e o destino da energia estão determinados pela estrutura social da produção econômica.

			O desenvolvimento do capitalismo na Inglaterra se deu graças à máquina a vapor alimentada por carvão mineral, de modo que já naquela época a produção capitalista acarretou terríveis danos à natureza, porque o carvão mineral é um combustível altamente predador, polui o solo e a água, assim como o seu uso polui o ar. E o petróleo, como dizem os químicos, é um hidrocarboneto cujas substâncias são carbono e hidrogênio – diferentemente do hidrato de carbono, que contém oxigênio, gerando assim os seres vivos, vegetais e animais. 

			Quanto à genealogia da fotossíntese e da esfera mineral – onde se encontram os combustíveis fósseis –, é mister lembrar que a primeira energia no tempo é de origem vegetal e animal, ou seja, hidrato de carbono que em eras geológicas se metamorfoseou nas profundezas da terra em carvão mineral. Foi esse carvão que, por contingências históricas, serviu de base à acumulação de capital, sendo o pivô da Revolução Industrial, portanto, é perfeitamente compreensível que ele fosse considerado um recurso preciosíssimo, espécie de totem do sistema de produção de mercadorias na gestação do capitalismo.

			O reverso também merece ser registrado: a ideologia desse sistema capitalista preconizava que países desprovidos de carvão mineral não teriam condições de alcançar o desenvolvimento e o bem-estar. Evidentemente, se o carvão mineral foi o dínamo propulsor da expansão capitalista, isso quer dizer que foi montada uma tecnologia a serviço da carboquímica, posto que a tecnologia é local, ou não é tec­nologia. Noutras palavras: o carvão mineral engendrou a sua tecnologia, e ela se espraiou para outros lugares do mundo através de protopacotes tecnológicos – a essência do fenômeno da alienação tecnológica.

			Para a Inglaterra, a apropriação do carvão mineral representou uma revolução tecnológica, aquilo que o antropólogo Darci Ribeiro denominou “aceleração evolutiva”, colocando-a na vanguarda da história até o início do século XX. Convém assinalar que é sob a égide da ideologia da carboquímica que se realizarão a troca desigual entre países e a vocação colonialista da exportação de matérias-primas por parte dos países colonizados. Aqui abrimos um parêntese para dizer que, embora crítico do sistema de produção de mercadorias, denunciando os estragos produzidos pelo carvão mineral predatório, Karl Marx escreveu sob o signo desse condicio­namento mineral.

			Não convém hipostasiar o fator energético como o elemento determinante da história; todavia, é importante compreender o marxismo como um produto condicionado pelo recurso do hidrocarboneto. 

			Marx concebeu o trabalho como energia – a força de trabalho é a energia do organismo proletário, através do qual se extrai a mais-valia e o lucro dos proprietários dos meios de produção. Porém, o que não está explicitado na obra de Marx e de tantos outros marxistas é a existência da energia fornecida pela natureza anterior ao próprio trabalho. O que não está explicitado em Marx é a precedência da energia contida na natureza, independentemente das formas de trabalho. 
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